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A artroscopia temporomandibular (DTM) representa um importan-
te procedimento para o diagnóstico e tratamento de distúrbios na ar-
ticulação temporomandibular. É indicada quando diagnósticos menos 
invasivos não são conclusivos, proporcionando uma abordagem direta 
para examinar a articulação e permitindo uma visualização detalhada das 
estruturas internas. Esse procedimento é especialmente útil na identifi-
cação de deslocamentos de disco, adesões, reabsorções de cartilagem e 
outras anormalidades que podem contribuir para os sintomas da DTM.
Realizada sob anestesia geral, a artroscopia envolve a inserção de um 
pequeno instrumento, o artroscópio, na articulação através de pequenas 
incisões. Após o procedimento, os pacientes geralmente experimentam 
uma melhora significativa nos sintomas, com uma recuperação relativa-
mente rápida. Em alguns casos, o uso de ácido hialurônico e hemoderi-
vados pode ser combinado durante o procedimento para potencializar 
os resultados. A fisioterapia pode ser recomendada para auxiliar na rea-
bilitação pós-operatória e melhorar a função da mandíbula.
Além disso, a artroscopia temporomandibular representa uma alternati-
va menos invasiva em comparação com procedimentos cirúrgicos mais 
tradicionais. Com incisões menores e uma abordagem mais direta, ela 
oferece aos pacientes a possibilidade de uma recuperação mais rápida e 
menos desconfortável, tornando-a uma opção atraente para aqueles que 
buscam alívio dos sintomas da DTM com menor tempo de inatividade 
e menor impacto na qualidade de vida.
É crucial ressaltar que o sucesso a longo prazo da artroscopia depende 
não apenas da técnica cirúrgica, mas também da correta indicação do 
procedimento e da colaboração do paciente durante o processo de recu-
peração. O acompanhamento regular com o cirurgião e a adesão rigo-
rosa às orientações pós-operatórias são fundamentais para otimizar os 
resultados. Dessa forma, os pacientes podem maximizar os benefícios 
da artroscopia e desfrutar de uma melhor qualidade de vida, com menos 
dor e restrições funcionais associadas à DTM. Uma visão holística da 
doença é de fundamental importância para o sucesso do tratamento.


